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Resumen

El objetivo de este artículo es relatar y confirmar 
la propuesta freireana de enseñar aprendiendo al 
ser aplicada en el contexto de la Ciencia de la Infor-
mación, una de las áreas que más exige habilidad en 
cuanto a los procedimientos de investigación y para 
compartir el conocimiento. El artículo discurre acerca 
de la práctica de la investigación aliada al diálogo y al 
intercambio de informaciones, procedimientos adop-
tados por un docente de Biblioteconomía en una uni-
versidad. Presenta los resultados alcanzados a partir 
de la aplicación de procedimientos de investigación en 
una disciplina respecto de la formación académica de 
bibliotecarios. Refuerza la importancia de esta prácti-
ca en el ejercicio de la docencia y la contribución del 
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aprendizaje compartido en las aulas. La metodología 
adoptada caracteriza el estudio como investigación des-
criptiva, de abordaje cualitativo, con técnicas de obser-
vación, relato de experiencia y entrevista. Se confirmó 
la viabilidad en adoptar la investigación y compartir el 
conocimiento en la docencia en Biblioteconomía, te-
niendo en cuenta el dominio crítico-reflexivo propor-
cionado al alumnado, así como la satisfacción de esos 
sujetos en cuanto al uso de ese método de enseñanza en 
la formación académica.

Palabras clave: Enseñanza de la Investigación; Do-
cencia en Biblioteconomía; Enseñanza- Aprendi-
zaje; Método Freireano de Enseñanza

The teaching for the research: interlocutions with 
Paul Freire in teaching in library 
Jorge Santa-Anna

Abstract

This paper examines the Freirean proposal for teach-
ing/learning, specifically in the field of Information 
Science, a field that requires both rigorous research 
procedures and knowledge sharing, and discusses 
the approach to research, adopted by a university Li-
brarianship lecturer, that is allied with dialogue and 
exchange of information.  Results from the applica-
tion of such research procedures during the academic 
training of librarians are reported that serve to rein-
force the importance of shared teaching/learning in 
classrooms. This study employs a descriptive research 
methodology, using a qualitative approach that in-
cludes observation techniques, experiential report-
ing and interviews. Through the critical-reflexive mi-
lieu provided to students, the practicality of sharing 
knowledge in practice of teaching in Librarianship 
is confirmed. Moreover, student satisfaction was en-
hanced through the deployment of this teaching meth-
od in academic training.

Keywords: Teaching by Research; Teaching in Li-
brarianship; Teaching-learning; Freirean Method 
of Teaching
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67Introdução

A prática educativa acompanha o ser humano infinitamente, perpassando 
as diversas fases da vida. Desde os ensinamentos familiares, à educação 

básica e profissional, até à vivência diária nas relações de trabalho, o ser hu-
mano está em constante aprendizado. Essa prática manifesta-se em todas as 
áreas do conhecimento, intensificando-se, sobremaneira, no período corres-
pondente à formação acadêmico-profissional, haja vista a preparação técnica 
e humanista do indivíduo para uma atuação efetiva no contexto social.

No âmbito da formação acadêmico-profissional, o papel desempenhado 
pelos docentes é de suma importância. O exercício da docência constitui um 
dos fazeres mais estratégicos e provocativos no que se refere à aquisição/am-
pliação de conhecimento. O ato de ensinar requer a preparação prévia do 
docente, por meio de estudo e pesquisa que o capacite ao domínio específico 
de determinada temática ou área do conhecimento, viabilizando o processo 
de produção de conhecimento individual. 

Contudo, é louvável e ainda mais produtivo, aquele que conduz seus mé-
todos de ensino por meio da filosofia do ensinar aprendendo. Além de pro-
duzir conhecimento individual e transmiti-lo ao alunado, o docente, nessa 
concepção, ao mesmo tempo que ensina, também recebe conhecimentos do 
alunado, firmando um processo educativo recíproco e interativo, com vistas 
a despertar uma produção coletiva de conhecimento. 

A sala de aula transforma-se em um ambiente de socialização, atuando o 
docente como mediador que conduz as atividades mútuas de ensino-apren-
dizagem. Essa proposta de ensino revoluciona a forma de educação empre-
gada de forma centralizada na figura do professor como centro das atenções, 
caracterizando um processo de alienação. As propostas freireanas1 conside-
ram a incompletude do ser humano, logo, o professor também está em cons-
tante aprendizado. Essa incompletude é justificada porque é “[...] impossível 
saber-se incabado e não se abrir ao mundo e aos outros à procura de expli-
cação, de respostas a múltiplas perguntas” (Freire, 2006: 136). 

Assim, o professor é o personagem que ensina e aprende ao mesmo tem-
po. Mantendo uma relação pacífica e conjunta com os alunos, trocando com 
eles informação, o professor capacita-os a adquirir competências e habilida-
de essenciais para resolver problemas rotineiros presentes nas relações so-
ciais, como também, ter capacidade em comunicar-se, tomar decisões, fun-
damentar suas ideias, enfim, relacionar-se socialmente. 

1	 Refere-se aos ensinamentos propostos por um dos maiores teóricos e educadores do Brasil, 
Paulo Freire. O pensamento desse teórico revolucionou a pedagogia mundial, propondo novos 
métodos de ensino, em prol de uma educação libertadora e crítica (Guimarães et al., 2017).
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O objetivo de formar alunos críticos, seguros e participativos, tendo em 
vista concretizar seus objetivos de vida na sociedade deve ser uma das preo-
cupações dos professores da sociedade atual. Isso porque, segundo Behrens 
(1999, em Rodrigues, 2010: 148), “a sociedade passa a exigir profissionais que 
tenham capacidade de tomar decisões, que sejam autônomos, que produzam 
com iniciativa própria, que saibam trabalhar em grupo, que partilhem suas 
conquistas e que estejam em constante formação”. 

A fim de adquirir conhecimento e formar indivíduos transformadores é 
preciso, também, que o professor adote métodos que incentive os discentes 
ao hábito da pesquisa. Ensinar por meio da pesquisa desperta nos aprendi-
zes o espírito investigativo e inovador. Assim, segundo Piaget (1974: 18), o 
verdadeiro professor é aquele que “[...] deixa de ser apenas um conferencista 
e estimula a pesquisa e esforço, em lugar de contentar-se em transmitir os 
problemas já solucionados”. 

Mesmo cientes da importância do processo de pesquisa na educação su-
perior, muitos desafios ainda perfazem a consolidação dessa prática, pois 
a pesquisa tem sido ensinada de uma maneira ineficiente, e, possivelmente 
com algum efeito colateral negativo. Considera-se importante introduzir o 
estudante no processo real de conduzir pesquisa e não apenas em ler sobre o 
assunto (Witter, 1987). 

Sendo assim, este estudo propõe reflexões sobre a importância da prática 
da pesquisa no exercício da docência e a contribuição do compartilhamen-
to de conhecimento nas salas de aula, considerando o pensamento de Paulo 
Freire como fundamental para o sucesso do processo educativo no decurso 
da formação acadêmico-profissional.

O presente texto narra a prática da pesquisa aliada ao método freireano, 
procedimentos esses adotados por um docente do Curso de Biblioteconomia 
em uma universidade. Discorre acerca dos procedimentos adotados pelo do-
cente no intuito de viabilizar a pesquisa, o interesse e a participação conjunta 
entre aluno e professor, com vista a concretizar a construção coletiva de con-
hecimento. Além disso, o estudo apresenta, por meio de método avaliativo, 
a percepção dos discentes quanto às metodologias e didática adotadas pelo 
professor no decorrer da disciplina.

A proposta aqui formulada é conduzida por meio de uma pesquisa des-
critiva, de abordagem qualitativa, com técnicas de observação, relato de ex-
periência e entrevista, considerando as atividades e vivência prática de um 
docente no contexto da formação acadêmica em Biblioteconomia/Ciência da 
Informação no Brasil.
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67Metodologia

No intuito de relatar a aplicabilidade das propostas educativas de Freire 
(2006), na docência em Biblioteconomia, de modo a demonstrar a viabili-
dade da prática colaborativa e de pesquisa adotada no ensino dessa área de 
conhecimento, a pesquisa aqui apresentada caracteriza-se como descritiva, 
de abordagem qualitativa, com técnicas de observação, relato de experiência 
e entrevista.

O estudo manifesta-se com essas características metodológicas porque: 
descreve a percepção dos alunos acerca do método adotado na condução de 
uma disciplina (pesquisa descritiva); apresenta informações oriundas da lite-
ratura e das opiniões de discentes, o que não requer a quantificação/mensu-
ração desses dados (pesquisa qualitativa); utiliza de constatações advindas 
de comportamentos monitorados (observação); relata atividades, fatos e oco-
rrências de uma realidade prática (relato de experiência); e, por fim, utiliza 
dados coletados em um processo de avaliação, contendo a opinião de sujeitos 
sobre um determinado objeto (entrevista).

Os dados coletados para aferição dos resultados, a princípio, foram ex-
traídos da literatura até então publicada sobre métodos de ensino, com foco 
na obra de Paulo Freire. Esse diálogo com outras pesquisas é de fundamental 
importância para proporcionar consistência e comparação dos resultados al-
cançados com este estudo. Portanto, utilizando-se de leituras, adentrou-se a 
artigos científicos e livros das áreas de Educação e Biblioteconomia/Ciência 
da Informação, a fim de fomentar o discurso e os argumentos em compa-
ração com os dados que foram levantados da realidade prática e devidamente 
interpretados.

Além disso, também se coletou dados por meio do monitoramento de 
uma disciplina ofertada no curso de Biblioteconomia de uma universida-
de. A análise dos procedimentos adotados pelo professor consolidou-se por 
meio da aplicação da técnica de observação e de entrevista. 

O estudo de observação foi realizado junto às atividades ministradas pe-
lo professor, incentivando os discentes a pesquisarem as temáticas propostas 
no programa de disciplina. Já a entrevista foi aplicada aos alunos, no final 
da disciplina, no intuito de analisar a percepção deles quanto a esse método 
de ensino utilizado pelo docente. Essas técnicas de coleta de dados, conside-
rando a realidade prática e o acompanhamento do pesquisador, ao longo de 
sua experiência como docente, caracterizam, metodologicamente, o relato de 
uma experiência.

Em suma, no que se refere ao instrumento de coleta de dados junto aos alu-
nos, foi elaborada uma pergunta aberta, de modo que os sujeitos descrevessem 
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em papel que lhes foi entregue, os pontos positivos e negativos da disciplina, 
considerando as metodologias de ensino adotadas, como: leituras constantes, 
pesquisas na literatura sobre temas específicos, rodas de conversa, seminários, 
trabalhos em grupo, elaboração de resumos e fichamentos, dentre outras.

Os dados coletados da realidade prática, a interlocução com os dados 
discorridos na literatura e os resultados possíveis alcançados a partir dessas 
análises são descritos na seção seguinte.

Apresentação e análise de resultados

A disciplina ministrada pelo docente de Biblioteconomia foi “Formação e 
desenvolvimento de coleções (FDC)”, disciplina essa ofertada no sétimo (pe-
núltimo) período do curso. A turma continha um total de 26 alunos, os quais 
encontravam-se em fase final da Graduação, alguns até iniciando os trabal-
hos de conclusão de curso (TCCs). Todavia, faz-se necessário destacar que 
eles não estavam familiarizados com o método da pesquisa, uma vez que o 
curso e a própria universidade estimula a prática da pesquisa, com maior in-
tensidade, no momento da elaboração dos TCCs. 

O professor, no primeiro dia de aula, discorreu acerca do método frei-
reano, assim como demonstrou as constantes atividades de pesquisa que 
norteariam as três unidades da disciplina. Como não haveria avaliação final 
escrita, os alunos seriam avaliados conforme o empenho e engajamento com 
as pesquisas e consequente produção de textos. Em virtude de a disciplina 
de FDC possui características teóricas, esse fato proporcionou a aplicação 
das técnicas de pesquisa, sobretudo na primeira unidade, quando se estuda a 
evolução histórica das coleções ao longo dos tempos. 

Foi possível observar, a priori, um certo espanto e admiração dos alunos, 
acerca das atividades que seriam desenvolvidas, sobretudo no que se refere à 
aplicação de muitos trabalhos e à ausência de avaliação formal, como o pú-
blico estava acostumado. Essa admiração inicial também foi constatada no 
estudo de Grillo et al. (2016), o qual defendeu haver necessidade, antes de 
adotar essa metodologia, de “[...] reflexão e de amadurecimento, o que impli-
ca a autoaceitação do professor como mediador no ensino, e do aluno como 
protagonista de sua aprendizagem” (Grillo et al., 2016: 1).

A cada aula, o professor utilizava estratégias que convidavam os alunos à 
participação. O ato de fazer perguntas individuais, de aplicar atividades para 
casa, sendo discutidas na aula seguinte, de indicar livros e artigos de fácil lei-
tura constituem alguns dos procedimentos que motivavam ou convidavam o 
alunado a trocar conhecimentos com o professor. 
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67Discussão

Por meio da análise aos diversos relatos constantes na literatura, importante 
citar o trabalho de Isaia (2006), para quem, a prática de pesquisa, diálogo e 
interação entre alunos e professor consolida a chamada aprendizagem com-
partilhada, que pode ser definida como um processo de construir conheci-
mento de forma colaborativa no âmbito do ensino nas universidades, “[...] 
em que docentes e alunos constroem, por meio de uma aprendizagem cola-
borativa, conhecimento profissional compartilhado” (Isaia, 2006: 77).

Na unidade I da disciplina foi apresentado o percurso histórico do pro-
cesso de FDC. A turma foi dividida em quatro diferentes grupos, estando 
cada um responsável em pesquisar como as coleções bibliográficas eram mo-
nitoradas nos períodos históricos, como: na Antiguidade, Idade Média, Ida-
de Moderna e Contemporânea. 

Em cada aula, os grupos traziam as fontes que haviam pesquisados e 
contribuíam com o debate mediado pelo docente. As nomenclaturas mais 
importantes deveriam ser esclarecidas, como: bibliófilos, copistas, armaze-
namento de coleções, preservação/conservação, bibliotecas minerais e vege-
tais, códices, papiro, gestão das coleções, desbastamento, planejamento da 
coleção, dentre outras. 

Percebe-se a fundamental importância em motivar os alunos a pesquisar 
em diferentes fontes, sejam livros, artigos científicos ou meramente infor-
mativos, documentos arquivísticos, dentre outras, uma vez que essa prática 
familiariza o pesquisador com as estruturas e especificidades de cada tipo 
de fonte analisada, facilitando, portanto, a localização do assunto que está 
sendo pesquisado.

Além de treinar o aluno com o uso das fontes de pesquisa, o ato de pes-
quisar permite o entendimento acerca de conceitos, terminologias, teorias, 
leis, paradigmas e fatos históricos, elementos de suma necessidade para en-
riquecer o vocabulário do pesquisador, como permitir que ele entenda as 
questões teóricas e epistemológicas, para, posteriormente, aplicar o conheci-
mento produzido. Com esse estímulo à pesquisa nas fontes e o compartilha-
mento das descobertas, pode-se confirmar que “saber ensinar não é transfe-
rir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou 
a sua construção” (Freire, 1997: 52 em Ferreira, 2017: 11).

Na unidade II, abordaram-se as etapas do processo de FDC, enfocando no 
Modelo Holístico de Evans, o qual propõe a delineação de seis etapas: estudo 
da comunidade, política, seleção, aquisição, desbaste e avaliação. Cada uma 



IN
VE

ST
IG

AC
IÓ

N 
BI

BL
IO

TE
CO

LÓ
GI

CA
, v

ol
. 3

2,
 n

úm
. 7

7,
 o

ct
ub

re
/d

ic
ie

m
br

e,
 2

01
8,

 M
éx

ic
o,

 IS
SN

: 2
44

8-
83

21
, p

p.
 5

9-
72

66

dessas etapas foi entregue aos grupos que realizaram pesquisas e socializaram 
com a turma por meio de seminários e rodas de conversa2. 

Tendo em vista a aplicação dessas técnicas de ensino e a liberdade em 
pesquisar que foi conferida aos alunos, evidencia-se que esse tipo de ensi-
no viabiliza a reconstrução contínua do conhecimento, de modo que novos 
pontos de vista surgem, evidenciando que não há verdade absoluta (Bolzan, 
2002). Assim,

O conhecimento é gerado e co-construído coletivamente, e produzido na 
interatividade entre duas ou mais pessoas que dele participam, constituin-
do-se o núcleo da atividade. Tarefas conjuntas provocam a necessidade de 
confrontar pontos de vista divergentes, acerca de uma mesma atividade, o 
que possibilita a descentralização cognitiva e se traduz no sociocognitivo 
que mobiliza as estruturas intelectuais existentes e obriga os sujeitos a rees-
truturá-las (Bolzan, 2002: 53).

No bojo das atividades realizadas pelos alunos e a apresentação dessas ativi-
dades, importante lembrar que o processo de pesquisa não se constituía, tão 
somente, de leitura. O grupo também deveria, no dia da apresentação, trazer 
um resumo expandido da temática que estava pesquisando. Foram ensinadas 
técnicas de leitura, de redação e de estrutura e normalização de trabalhos 
técnico-científicos. 

A interação entre pesquisa e produção de textos faz parte do universo do 
estudante universitário. Os procedimentos adotados para leitura, interpre-
tação, elaboração e apresentação seguem um formalismo que consolida os 
rigores científicos, logo proporcionar habilidades ao alunado quanto a esse 
“modismo” é uma estratégia interessante dos docentes no decurso das ativi-
dades disciplinares. Além de ensinar esse formalismo, faz-se necessário mo-
tivar o aluno a atribuir significado àquilo que elabora (Marquesin, Benevides 
e Baptista, 2011).

Por fim, na unidade III, os alunos pesquisaram o que a literatura mencio-
nava sobre processos de FDC em diferentes modalidades de biblioteca. As-
sim, cada grupo fez levantamentos bibliográficos, acompanhamento e visita 
a uma modalidade de biblioteca, entrevistando o bibliotecário e observando 
como os processos eram realizados, comparando com as recomendações da 
literatura. As pesquisas de campo foram socializadas em sala, no último dia 
de aula, sendo que cada contexto analisado foi comparado com os demais. 

2	 Essas técnicas de ensino caracterizam-se por manifestarem-se como importantes instrumen-
tos a serem utilizados como prática metodológica de aproximação entre os sujeitos no cotidia-
no pedagógico. É por meio do diálogo inerente a essas técnicas que o conhecimento é compar-
tilhado entre alunos e professores (Melo e Cruz, 2014).
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67Essa atividade proposta pelo professor promoveu a integração entre teo-
ria e prática, de modo a tonar mais visível para os aprendizes do que é ensi-
nado na sala de aula. No âmbito da Biblioteconomia/Ciência da Informação, 
conhecer a realidade social e as instituições bibliotecárias é um pressuposto 
para planejar quaisquer serviços de informação (Almeida, 2011). Além dis-
so, ao demonstrar a realidade social das instituições e da sociedade como 
um todo o docente assume frente a seus alunos “[...] um compromisso com 
os destinos do país. Compromisso com seu povo. Com o homem concreto. 
Compromisso com o ser mais deste homem” (Freire, 2007: 25).

Nesse contexto, acredita-se ser viável a integração entre teoria e prática 
na condução de uma disciplina do ensino superior. Isso porque viabiliza co-
munhão dos objetivos principais da universidade, por meio da tríade ensino, 
pesquisa e extensão, sendo que essas três dimensões se complementam (Em-
mel e Krul, 2017).

Acreditamos que a Docência no Ensino Superior está implicada em ensino, 
pesquisa e extensão, formando uma tríade articulada entre si, uma vez que a 
atividade de ensino também pode ser realizada sob uma atitude investigativa, 
e assim sucessivamente a extensão, que se relaciona a pesquisa, pois implica a 
produção de conhecimentos vinculados com a vida em sociedade (Emmel e 
Krul, 2017: 1, grifo nosso).

A investigação in loco e a devida apresentação das experiências vivenciadas 
por cada grupo de trabalho demonstrou o quanto os alunos já possuem al-
gum conhecimento acerca da realidade, dos produtos, serviços e recursos 
presentes nas unidades de informação. Por meio das visitas, os alunos aper-
feiçoaram o conhecimento, como também identificaram problemas e casos 
de sucesso relativos às atividades do profissional no mercado de trabalho. Es-
se resultado se assemelha às mesmas percepções de alunos alcançadas com o 
estudo de Almeida (2011), acerca das atividades propostas em disciplinas do 
Curso de Biblioteconomia, como: Disseminação da Informação, Fontes de 
Informação e Ação Cultural.

Vê-se que os alunos estiveram envolvidos com pesquisa, durante o des-
envolvimento da disciplina FDC. O professor reportou-se como um ver-
dadeiro orientador das práticas de pesquisa. Por consequência dessa me-
todologia, foi possível perceber que a sala de aula transformou-se em um 
ambiente de compartilhamento do conhecimento, um espaço para diálogo e 
relações harmoniosas, além de se fortalecer, nesse contexto interativo, ações 
como: indagação, refutação, confirmação, ética, confiabilidade, precisão, 
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transparência e ajuda mútua, elementos esses primordiais para garantir 
boas práticas no fazer científico e profissional.

A fim de analisar a percepção dos alunos a respeito do método adotado, 
o docente aplicou um processo avaliativo, solicitando a descrição dos pontos 
positivos e negativos. No dia da aplicação do questionário, estavam em sala, 
20 alunos, sendo que foram devolvidos um total de 18 questionários. Em vir-
tude das respostas serem muito parecidas, apresentam-se, por meio do qua-
dro 1, os principais pontos descritos, sendo que a maioria registrou satisfação 
quanto ao método adotado na disciplina de FDC.

Pontos positivos sobre o método de ensino Pontos negativos sobre o método 
de ensino

“Foram aulas em que todos permaneceram atentos, 
se empenhando nas pesquisas”

“As aulas foram tão boas que ficáva-
mos torcendo para que chegasse o 
dia da disciplina. Ficava triste quando 
a aula acabava. Único ponto negativo 
foi a intervenção do professor no 
final das apresentações, apresen-
tando os erros dos alunos. Isso pode 
constranger alguns. Do resto foi tudo 
ótimo”

“O método de pesquisa conferiu a nós, maior autono-
mia e autoconfiança”

“Muito trabalho para fazer. Se fosse 
só uma disciplina, mas fazemos 
várias em um período”

“Evoluí muito como pessoa e como pesquisadora. 
Aprendi a fundamentar minhas ideias e defendê-las 
com embasamento”

“A pesquisa dá aos alunos autoridade, clareza, inde-
pendência e objetividade. Incentiva-nos a descobrir 
nossas potencialidades”

“A melhor disciplina que já tivemos. Foi-nos dada a 
chance de vivenciar o sentido de uma universidade 
que é não apenas aprender, mas construir e ensinar”

“Aulas foram dinâmicas, democráticas, levando os 
alunos a pensarem criticamente sobre o tema FDC”

Quadro 1. Descrição dos principais pontos avaliados pelos alunos 
Fonte: dados das pesquisa (2015) 

 

A partir da fala dos discentes, entende-se que o método adotado na condução 
da disciplina de FDC tornou-os satisfeitos. Mais que isso, pois, ao analisar-
mos algumas falas, encontramos expressões que demonstram o quanto pro-
dutiva e transformadora foi a disciplina na vida desses futuros bibliotecários. 
Pode-se inferir que, algumas características como autonomia, autoconfiança, 
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67segurança, pensamento crítico e embasamento de ideias representam a mu-
dança de postura do profissional e não apenas uma evolução ou desempenho 
na disciplina. 

Importante destacar sobre a diversidade de atividades e as inovações que 
a disciplina proporcionou aos alunos. Se, no iniciar da disciplina, o professor 
percebeu espanto por parte do alunado, no final da disciplina, manifestou-se 
o engajamento dos discentes com as técnicas de pesquisa, o aperfeiçoamen-
to no ato de discursar, o encorajamento para atuação frente aos desafios do 
mercado de trabalho, como também o reconhecimento do que realmente é a 
profissão e o fazer científico.

Esse resultado pode ser constatado por meio do relato de um dos res-
pondentes: “Essa disciplina clareou muitas coisas referentes à nossa atuação 
como profissional bibliotecário. Me evoluí como estudante, pesquisadora e 
como profissional. Gostei muito da variedade de atividades realizadas”. A 
respeito desse resultado avaliativo, dialogamos com Pimenta e Anastasiou 
(2008: 103, grifo nosso):

O ensino na universidade caracteriza-se como um processo de busca e de 
construção científica e crítica de conhecimentos. As transformações da socie-
dade contemporânea consolidam o entendimento do ensino como fenômeno 
multifacetado, apontando a necessidade de disseminação e internalização de 
saberes e modos de ação (conhecimentos, conceitos, habilidades, procedi-
mentos, crenças, atitudes).

Outro ponto que torna-se pertinente analisar com mais detalhe diz respeito 
à mudança de comportamento e postura do aluno quando insere-se no uni-
verso da pesquisa. Segundo um dos entrevistados: “A pesquisa dá aos alunos 
autoridade, clareza, independência e objetividade. Incentiva-nos a descobrir 
nossas potencialidades”. Assim, o aluno adquire maior segurança quando to-
ma suas decisões ou faz seus julgamentos, algo de extrema importância ao se 
inserir no mercado de trabalho. Além disso, segundo Bastos et al. (2010), a 
pesquisa, assim como a iniciação científica e projetos de extensão, oportuni-
za a vocação no alunado a partir dos fazeres investigativos, por meio de uma 
postura interventiva e crítica no que está sendo pesquisado e será descoberto.

Dos 18 relatos obtidos com a aplicação da avaliação, por escrito, é possí-
vel identificar a superação de pontos positivos quanto aos pontos negativos. 
Identificaram-se, como pontos negativos, os seguintes: 1 - muito trabalho pa-
ra realizar, e 2 - sugestões do professor, apresentadas diante de toda a turma, 
acerca de melhoria na forma de os alunos apresentarem os trabalhos.

Essas indicações negativas são válidas, uma vez que podem ser utilizadas 
como ponto de reflexão do professor, haja vista melhorar continuamente o 
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seu trabalho, de modo a adequar-se às necessidades do público e atingir ní-
veis mais elevados de excelência e qualidade. No entanto, é importante con-
siderar, outrossim, que essas questões apontadas pelos alunos são complexas, 
sobretudo a intervenção no final dos seminários.

As diferentes formas de avaliação e diálogo com os alunos, como também 
a reflexão acerca de melhorias para o aprendizado desses sujeitos deve ser 
uma constante no contexto da sala de aula, sobretudo no ambiente universi-
tário. Estabelecer formas de diálogo com os alunos de modo a transparecer 
a necessidade de melhoria é uma ação que se justifica, pois, no processo de 
ensino aprendizagem isso não é desnecessário, ao contrário, é imprescindível 
para despertar o aprendizado. 

A esse respeito, dialogamos com Brito (2012: 4), para quem a verdadei-
ra dimensão e direção da avaliação “[...] é a aprendizagem a cada momento, 
a cada passo e de forma contínua e dinâmica [...]”. Assim, entendemos que 
essa conduta do professor não deve deixar de ser aplicada, dada a sua impor-
tância, no entanto, é preciso pensar em formas mais sensatas e discretas de 
realizar as correções.

Considerações finais

Este estudo apresentou o método de ensino adotado na disciplina de FDC, 
do curso de Biblioteconomia de uma universidade. Constatou que o ensino 
pela pesquisa, aliado ao diálogo e ao compartilhamento de conhecimento, 
bases da filosofia freireana, despertou inúmeras condutas ao alunado, como: 
empenho, participação intensa, motivação, interesse e interação. 

Essas são algumas das características fundamentais do profissional do fu-
turo, em frente a uma sociedade mutante e desafiadora. Os resultados com-
provam que o ensino pela pesquisa e a construção coletiva do conhecimento 
são estratégias pedagógicas viáveis, haja vista alcançar o processo de ensi-
no-aprendizagem. No contexto da Biblioteconomia, infere-se que esse méto-
do é ainda mais necessário, em virtude de envolver uma das áreas de atuação 
desse profissional: o ramo da pesquisa e, atrelado a esse fazer, manifesta-se o 
processo de busca e recuperação de fontes de informação. 

Com efeito, é possível confirmar a relevância da proposta freireana do 
ensinar aprendendo, especificamente no contexto da Ciência da Infor-
mação, uma das áreas que mais exige habilidade quanto aos procedimentos 
de pesquisa e compartilhamento de conhecimento. Confirmou-se a viabili-
dade em se adotar a pesquisa e a aprendizagem compartilhada, além das re-
lações democráticas e dialógicas firmadas entre aluno e professor, no âmago 



O ENSINO PELA PESQUISA: INTERLOCUÇÕES COM PAULO FREIRE...

71

DO
I: 

ht
tp

:/
/d

x.
do

i.o
rg

/1
0.

22
20

1/
iib

i.2
44

88
32

1x
e.

20
18

.7
7.

 5
78

67da docência em Biblioteconomia, haja vista o domínio crítico-reflexivo pro-
porcionado ao alunado, como também a satisfação desses sujeitos quanto ao 
uso desse método de ensino na formação acadêmica.

Recomendam-se estudos futuros, acerca das estratégias utilizadas em ou-
tras disciplinas (pesquisa de campo) e a devida comparação entre essas dis-
ciplinas, como também pesquisa documental, por meio da análise à emen-
ta das disciplinas ofertadas na Graduação e do projeto político pedagógico 
do curso, a fim de verificar a filosofia freireana contida nesses documentos 
curriculares. Ademais, o estudo direciona a uma futura análise comparativa 
dessa filosofia entre os diversos cursos ofertados na universidade.
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